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Es ETDEORESTaPOR 


UINTA FEI 


E FEVEREI 


Sus Magestades e Altezas continuam a passar | 
no Paço das Necessidades, sem novidade na 
sna impertante saude. 


PARTE OFFICIAL 


MINESTERIO PO REINO. 

Segunda Direcção. = Segunda Repartição. 

DO notoria a escacez que actualmente existe 

de generos cereses na Capital, e o excessivo 
preço a que por isso elles teem subido: Manda 
Sua Magestade a Rainma, pela Secretaria de Es- 
tado dos Negocios do Reino, declarar ao Conse- 
lheiro Administrador Geral da Alfandega do Ter- 
reiro Publico de Lisboa, para sua intelligencia e 
devida execução, que, da data desta até nova 
ordem em contrario, fica prohibido o despacho 
prra exportação de qualquer qualidade de gene- 
ros cereaes, e hem assim de farinhas. Paç 
Necessidades, em 10 de Fevereiro de 1 
Fisconde de Oliveira. 

reco crime ereremcera 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS 
DA FAZENDA. 
Secretaria de Estado. 

posse entrar em duvida, se na generalidade 

das disposições do Decreto de dezenove de No- 
vembro de mil oitocentos quarenta e seis publica- 
do no Diario do Governo N,º duzentos e setenta e 
seis daquelle anno, que permittiu o pagamento 
das dividas activas da Fazenda Publica pelos dif- 
ferentes modos a que o mesmo Decreto se refere, 
são ou não comprebendidas aquellas cujos deve- 
dores deixaram de solvér nos prasos designados 
na anterior legislação, incorrendo assim no per- 
dimento do direito ao beneficio que a mesma lhes 
facultava. Hei por bem Declarando o sobredito 
Deereto, e Conformando-Me com o que a simi- 
lhante respeito me foi presente em Consulta do 
Tribunal do Thesouro Publico, de sete de Janeiro 
ultimo determinar o seguinte. 

Artigo 1.º Os devedores fiscaes, que por falta 
de pagamento on de satisfação a quaesquer exi- 
gencias legaes, deixaram de solver suas dividas 
nos prazos preseriptos, pelos [Decretos de vinte e 
seis de Novembro e primeiro de Dezembro de 
mil oitocentos trinta e seis, e Cartas de Lei de 
cinco e dezeseis de Novembro de mil oitocentos 
quarenta e um, poderão satisfaze-las pelas difie- 
rentes formas que estabelece o Decreto de deze- 
noye de Novembro de mil oitocentos quarenta 
e seis. 

Art, 2.º O benefício concedido a taes devedo- 
res em conformidade, do disposto no artigo ante- 
cedente, só lhes poderá aproveitar, se por ventura 
salisfizerem seus debitos até trinta de Junho do 
corrente anno. 

Art. 3.º O Tribunal do Thesouro Publico fará 
inserir no Diario do Governo, relações dos mes- 
mos devedores, com declaração da importancia 
dos respectivos alcances, e demais circumstancias 
que convenha publicar para conhecimento dos in- 
teressados. O Ministro e Secretario de Estado in- 
terino dos Negocios da Fazenda o tenha assim en- 
tendido, e faça executar. Paço das Necessidades, 
em oito de Fevereiro de mil oitocentos quarenta e 
sele, == RAINHA, == José Antonio Maria de Sousa 
Azevedo, 


N.º 9. 
Quarter GexeraL NO Paço DAS NECESSIDADES, 
Eu 6 De Fevereiro DE 1847. 
ORDEM DO EXERCITO. 

va Magestade EL-Rer DOM FERNANDO, como 

Commandante em Chefe do Exercito, Manda 
publicar o seguinte 

Decreto. 

Devendo nas actuaes circumstancias ser em- 
pregado no Exercito um maior numero possivel 
de praças já instruidas, e disciplinadas: Hei por 
bem ampliar as disposições do Decreto de doze 
de Outubro de mil oitocentos quarenta e seis, 
chamando ao serviço do Exercito todas as praças 
de pret que tenham obtido as suas escusas por 
haverem concluido q tempo de servico, desde o 
primeiro de Janeiro de mil oitocentos e trinta e 
sete, devendo apresentar-se no prazo de quinze 
dias, contados da publicação do presente Decreto, 
nas Cabeças dos Districtos ás Anthoridades locaes, 
militares ou civis, que lhes darão guias para os 
Corpos, Praças ou Depositos, mais proximos, a 
fim de serem logo empregadas pelo modo mais 
conveniente até poderem opportunamente entrar 
nos Corpos aonde desejarem servir. As referidas 
praças servirão sómente em quanto durarem as 
actuaes circumstancias, e recebrrão de “premio 


quatro mil e oitocentos réis, logo que se aprc- 
sentem nos Corpos como equivalente do fardamento 
de policia e barrelina, e vinte réis por dia pagos 
com o pret, c aquellas que não se apresentarem 
dentro do prazo acima marcado, serão considera- 
das desertores em tempo de guerra, e como laes 
punidas na conformidade das Leis. O Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda, 
encarregado interinamente dos da Guerra, o Lenha 
assim entendido e faça executar. Paço das Neces- 
sidades, em quatro de Fevereiro de mil oito- 
centos quarenta e sete. =RAINHA. == José An- 
tonio Blaria de Sousa Azevedo. 

Portarias. 

Ministerio da Guerra,==1.º Direcção. ==3." 
Repartição. == Manda a Raixna pela Secretaria de 
Estado dos Negocios da Guerra, communicar à 
Commissão creada por Decreto de 10 de Janeiro 
ultimo que deve considerar as altribuições que 
lhe confere o mesmo Decreto extensivas a todos 
os Ofliciaes Militares, e quaesquer empregados 
das Repartições dependentes deste Ministerio, cuja 
demissão não tenha sido publicada até á data da 
sua apresentação á referida Commissão por não 
baver sufliciente conhecimento de se acharem com- 
prehendidos na disposição do artigo 1.º do Decreto 
de 4 de Dezembro do anno proximo passado, de- 
vendo os interessados justificarem-se perante a 
Commissão, seja com o mencionado objecto, seja 
por se julgarem comprehendidos no 2.º artigo do 
citado Decreto de 4 de Dezembro, apresentar-se 
pessoalmente, e não só por documentos ; salyo o 
caso em que lhes assistam motivos ponderosos 
para não o fazerem, os quaes levaram á Presença 
de Sua Magestade para que sendo considerados 
procedentes, se dispense o comparecimento. Paço 
das Necessidades, em 4 de Fevereiro de 1847. == 
José Antonio Maria de Sousa Azevedo. 

Ministerio da Guerra. ==1.* Direcção. = 
Repartição. =Havendo-se apresentado algumas du- 
vidas sobre o ter-se feito a declaração exigida pelo 
S. 57.º do Regulamento Provisorio para os Corpos 
Nacionaes, a fim de se conhecer qual a Lei por 
onde devem ser julgados alguns delictos; Sua 
Magestade a Rasta, Ha por bem Declarar pela 
Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, 
que depois da publicação do Decreto de 2% de 
Novembro ultimo sobre o julgamento dos deserto- 
res, feita na Ordem do Exercito N.º 15 do dito 
mez , transcripta no Diario do Governo de 30 do 
mesmo, nenhuma duvida deve existir de que o 
Paiz se acha em estado de guerra. Paço das Ne- 
cessidades, em 4 de Fevereiro de 1847. = José 
Antonio Maria de Sousa Azevedo. 

Ministerio da Guerra. ==1.º Direcção, =2." 
Repartição. == Sua Magestade a Razxma, Annuindo 
à proposta do Commandante Geral dos Corpos Na- 
cionaes da Capital; Manda pela Secretaria de Es- 
tado dos Negocios da Guerra, que das praças das 
duas Companhias de Voluntarios do Algarve já 
organisadas, e dos individuos daquelle Reino re- 
centemente chegados, se fórme um Batalhão de 
quatro Companhias com a mesma denominação que 
aquellas tem. Paço das Necessidades, em & de 
Fevereiro de 1847. == José Antonio Maria de Sousa 
Azevedo, 

Por Portaria de 31 do mez proximo passado. 

Batalhão de Voluntarios de Santarem. 

Para exercer as funcções de Ajudante, o Alferes 
de Infanteria na 3.º Secção do Exercito, Antonio 
José Botelho da Cunha. 

Quartel Mestre, José Carlos Petrone. 

Capitão da 3.º Companhia, Rodrigo da Costa 
Alvares. 

Capitão da 4.º Companhia, Marcellino Augusto 
Leite. 

Tenentes, Manoel Maria Holbeche Corrêa, e 
Gregorio de Faria Pereira. 

Alferes, o Forriel Augusto Honorio da “Costa; 
e o Soldado João Urbano Cezar da Silveira. 

Por Portaria do 4.º do corrente mez. 
Batalhão Nacional de Caçadores de Alhandra. 
Exonerado do exercicio de Major, para ter ou- 

tro destino, o Capitão do Batalhão de Caçadores 
N.º 8, José Maria Gomes. 

Para exercer as funcções de Major, o Major 
addido ao Forte da Cruz Quebrada, Thomás Theo- 

doro José Franco. 

Por Portaria de 3 do dito mez. 

Batalhão Nacional dos Defensores da Carta 

e Rainha da Villa de Setubal. 

Tenente Quartel Mestre, o Soldado José Morei- 
ra de Brito. 

Cirurgião Mór, o Cirurgião Civil, Francisco 
Manoel Ferreira da Silva. 

Por Portaria de & do dito mez. 
Praça de Abrantes. 


Exonerado do Governo interino da dita Praça, À 


| tendiveis, o Capi J 


pelo pedir, a fim de poder tractar-se das moles- 
Lias que padece, o Coronel do Regimento de In- 
fanteria N.º 10, Anselmo de Noronha Torresão. 

Governador interino da referida Praça, o Co- 
ronel de Cavallaria, Chefo de Estado Maior da 
8.º Divisão Militar, Christovão José Franco Bravo. 

Por Portarias da mesma data. 

Batalhão Nacional de Caçadores de Beja. 

Capitão aggregado, Antonio Xavier Garcia da 
Motta. 

Batalhão de Caçadores da Rainha, na Villa 

de Estre 

Demittido pelo requerer, allegando motivos at- 
José de Campos. 

Por Portaria de 5 do dito mez. 
Batalhão Nacional de Caçadores de Alhandra. 
Capitão da 4.º Companhia, o Tenente do ex- 

tincto Batalhão de Villa Franca de Xira, Joaquim 
Manoel Pereira Pato Mon 

Capitão da 8.º Companbia, o Capitão Luiz de 
Bastos. 

Alferes, o Sargento Quartel Mestre do Bata- 
lhão de Voluntarios da Carta, Joaquim José da 
Fonseca; e o Soldado do Batalhão de Emprega- 
dos Publicos, Lourenço José dos Reys Junior. 

Sua Magestade, Er-Rer, como Commandante 
em Chefe do Exercito, Determina que os Ofliciaes 
abaixo mencionaeos tenham os destinos que lbes 
vão designados. 

Regimento de Cavallaria N.º 6. 
Tenente, o Tenente de Cavallaria que se acha 

servindo no Deposito do dito Corpo, José Ber- 
nardo. 
Batalhão Provisorio de Infanteria. 

Para servirem no dito Batalhão, os Alferes, 
de Caçadores Alberto Schwalbak ; e do Regimento 
de Infanteria N.º 5, Estevão Bernardino da Costa. 

Sua Magestade Et-Rer, Houve por bem, Con- 
formando-Se corm as propostas do respectivo Com- 
mandante, promover aos Postos de Porta Bandei- 
ras do Regimento de Infanteria N.º 14, os Pri- 
meiros Sargentos Aspirantes a Olficiaes , Joaquim 
Guedes de Quinhones, e João Augusto Guedes de 
Quinhones. 

Licença concedida por motivo de molestia 
ao Oficial abaixo declarado. 
Em Sessão de 15 de Outubro ultimo. 

Ao Capitão da 3.º Secção do Exercito, Fran- 
cisco de Paula e Silva, noventa dias para conti- 
nuar a lractar-se. 

Declara-se que o verdadeiro nome do Capitão 
de Guias servindo no Quartel General do Exercito 
de Operações, que foi agraciado na Ordem do 
Excreito N.º 5, de 20 de Janciro ultimo , é José 
Augusto Cezar da Silveira. = Ajudante General, 
B. de Sarmento. 


PARTE NÃO OFFICIAL. 


LISBOA, 10 DEF REIRO. 
EMOS confirmado quanto escrevemos ácer- 
ca da impressão, que julgámos dever 

r nas nações estrangeiras a liga infernal 
entro os chamados tiberaes progressistas, e 
os infames sectarios do usurpador. 

Bra impossivel que ella não horrorisasse a 
todo o homem de convicções liberaes puras 
— desses que são capazes de tudo sacrificar 
para lhe obter o triumpho , — bem differen- 
temente daquelles, que a victimam ao Jucro 
do egoismo, e da ambição. 

A imprensa da nação visinha — de qual- 
quer das fracções em que alli se acha divi- 
dida a familia liberal — severamente conde- 
mna esse acto sui generis — verdadeiramen- 
te inqualificavel = da fusão no miguelismo 
do setembrismo exaltado == tão vaidoso ou- 
tr'ora de puritanismo liberal, 

A posição especial da Hespanha, — a iden- 
tidade de razões que ella tem para avaliar 
precisamente a baixeza de procedimento tão 
atroz e toda a extensão das suas consequen- 
cias — deviam necessariamente produzir uma 
sensação dolorosa no animo dos nossos corre- 
ligionarios politicos daquelle paiz que estão 
— Como nós ameaçados por esse delirio da 
rebellião do Porto. 

A rensurpação de D. Miguel, triumphan- 
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do em Portugal, arremeçaria inevitalmente 
a Hespanha para nova lucta com o preten- 
dente Dom Carlos, 

Nem ori 
círcumstanc 


or da sua situação — nem as 
as que tem accrescido para dif- 
ficultar até ao impossivel as suas loucas es- 
peranças — nem finalmente a protecção que 
a Rainha Victoria lhe mandou offerecer pa- 
ra o rchabilitar com o Governo de Hespa- 
nha, com o que melhoraria a sua condição ; 
nada o tem dissuadido. Nada o tem feito re- 
nunciar aos seus presumidos direitos — ain- 
da mesmo vendo malograda a ástucia com 
que os quiz fazer valer na côrte de Londres. 

E todavia este contratempo lhe sobreveio 
na occasião menos favoravel — quando nova- 
mente se soltava em Mespanha o grito sedi- 
cioso, combinado com os esforços do migue- 
lismo em Portugal. 

Esta só consideração simples e obvia — 
quando não fosse a nobreza de sentimentos 
dos liberaes verdadeiros daquelle paiz — bas- 
taria para os afleiçoar à causa nacional da 
nossa crença, logo que chegou a simplifi- 
car-se a questão portugueza, inculcada — 
muito diversamente do que em verdade foi 
sempre — de todo indifferente para a sorte 
dos principios liberaes da Hespanha. 

Não pertendemos nem por um só momen- 
to pôr em duvida o resultado da tentativa 
carlista ainda mesmo na hypothese — co-aju- 
dada pelos progressistas portuguezes — da re- 
habilitação (impossivel) do tyranno D. Miguel : 
é todavia certo que muitos e gravissimos da- 
mnos importaria ella para a liberdade da Hes- 
panha. 

São por tanto inimigos communs da liber- 
dade da Peninsula, quer os miguelistas e car- 
listas — tentando revindicar os direitos dos 
dous pertendentes, quer os rebeldes do Porto, 
ajudando com armas, «munições e braços a 
tentativa miguelista, cuja realidade ninguem 
ousará contestar. 

Os liberaes hespanhoes não podem sympa- 


i thisar com a insania da rebellão: e temos 


para nós, que ainda aquelles mesmos que es- 
perem lucrar com a apostasia republicana dos 
nossos manequins, lhe hão de votar inteira 
execração. 

Não soffreram os nossos visinhos, do per- 
tendente à Corda de Isabel Segunda ; porque 
não chegou a reinar, o que em Portuga! pa- 
deceu o partido da Legitimidade Constitucio- 
nal. Assim mesmo, como encarariam os libe- 
raes moderados da Hespanha procedimento 
igual dos seus progressistas, se elles fossem 
capazes da vileza a que se abateram os pro- 
gressistas portuguezes ? 

Mas nem sómente os liberaes; os proprios 
governos, devem ter, e crêmos que terão ne- 
cessariamente reflectido na marcha da rebel- 
lião do Porto. Por sua propria-conveniencia 
distinguirão entre a questão politica que do 
principio se inculcou, e a questão dynastica 
que hoje se disputa de envolta com princi- 
pios. 

Digam embora os rebeldes « Agora não se 
tracta de questões de direito publico nem de 
dynastias. » Esta mesma evasiva é a declara- 
ção mais cathegorica do attentado dos repu- 
blicanos-miguelistas. Se não é agora, será lo- 
go:— os direitos da RaixHA estão por con- 
sequencia contestados; — duvidam delles; por- 
que se os não duvidassem não houvera logar 
para os sujeitar se não a discussão immedia- 
ta, a decisão no futuro. 

Se vingasse o principio de conservar sem- 
pre dependente de eyentualidades caprichosas 
o direito dynastico; — se fosse permitido ás 
facções invalidar actos nacionaes , sancciona- 
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dos digamos assim pelo reconhecimento das 
nações; — se todos os dias se disputassem os 
grandes interesses das sociedades; que sorte 
esperaria a Europa? | 

Se na maior parte das nações não ha hoje 
que temer inquietações de similhante ordem, 
é porque esse direito que se arrogam os car- 
listas da Hespanha, e os setembro-miguelis- 
tas de Portugal, ainda não foi consagrado. 

Sanctificai-o na Peninsula, e vereis uma 
conflagração terrivel. Apparecerá sobre di- 
versos fundamentos uma praga immensa de 
pertendentes, que envolverá o mundo em uma 
Jucta interminavel. 

Tudo falta por tanto aos rebeldes do Porto. 
Se por um instante souberam illudir, ninguem 
ha hoje que os não conheça. 

Hão de acabar abandonados e aborrecidos. 


() artico do Nacional do Porto, transcri- 
pto em o N.º 17 do Diario do Gover- 
no, causou-nos o mais completo desprezo. 
Lemo-lo compadecidos da mão que o escre- 
via. Porém como falsamente é alli atacada a 
vida particular de um homem que tão rele- 
vantes serviços tem prestado, e está actual- 
mente prestando, ao seu paiz, julgámos cum- 
prir um santo dever, fixando a attenção do 
publico sobre este assumpto. 

Não que os sectarios de Marat e St. Just 
possam com suas infames calumnias offuscar 
— de leve que seja— a brilhante corôa de 
gloria que adorna a fronte do heroe de Tor- 
res Vedras. Mas em abono da verdade, em 
desaggravo da Nação aque pertencemos, to- 
mámos esse nobre encargo — o de refutar e 
destruir completamente tão infundadas accu- 
sações. 

Uma por uma analysaremos as palavras 
do Nacional. 

Em que consiste preguntamos-lhe a lypo- 
crisia do Marechal Saldanha? Quando foi 
absolutista quando republicano ? — Pela Carta 
pugnou em 1826 e 1828. Pela Carta sof- 
freu a confiscação de seus bens e uma penosa 
emigração de seis annos. Pela Carta expoz 
vezes infindas a vida no campo, até plantar 
em sua patria: a arvore da liberdade. Pela 
Carta procurou restaurar a mesma Carta, 
sujeitando-se aos revezes da guerra e a se- 
gunda emigração. Finalmente, pela Carta to- 
mou sobre seus hombros salvar o paiz e a 
Rainga dos grilhões do despotismo, do furor 
dos republicanos. Onde está aqui, pois, a con- 
tradicção de principios ? 

Se em 1835 o nobre Duque abandonou os 
bancos da opposição, foi porque essa, em vez 
de: simples accusadora do Governo, exorbi- 
tára do seu alto sacerdocio, começando a at- 
tentar na destruição da lei fundamental. A 
revolução de Setembro justificou em menos 
de um anno O sincero proceder do insigne 
estadista. 

Quando é que o Marquez de Saldanha se 
mostrou encantado do systema das prisões de 


Spielberg, admirador dos fusilamentos hes-! 


panhoes, respeitador da memoria do Gonde 
de Basto? 

Fusilamentos, graças á moderação do Go- 
verno que nem um só teve logar. Nem o do 
assassinio do infeliz Tenente Lucena, 

Quanto a prisões, diga o publico, a quem 
a toda a hora patentes estão as cadeias, se 
já em tempo nenhum gosaram presos politi- 
cos de mais amplas faculdades. 

Em que ha mostrado um caracter mais 
sanguimario, do que o João Braneo e o Con- 
de de Basto? — Neste ponto, nem sophismas 
achou o Nacional para comprovar tão ca- 
lumnioso ennunciado, Melhor fôra se lem- 
brasse de Torres Vedras, onde: em vez de 
abusar da victoria, o generoso vencedor 
concedeu a vida a perto de dous mil indivi- 
duos, recebendo a todos como um pai, € 
chegando a derramar copiosas lagrimas à vista 
do desgraçado Mousinho de Albuquerque. 

Quando é que o Marques de Saldanha 
mandou prender os seus antigos amigos par- 
ticulares, a quem devia provas da mais affe- 
ctuosa amisade ? 

Aqui sóbe de ponto a ousadia do jornalis- 
ta. Pois o homem — generoso por excellen- 
cia— o christão magnanimo , cuja pratica é 
perdoar, e até beneficiar aos seus inimigos 
—águelles mesmos que não ha muitos me- 
zes foram — com horror o dizemos! — en- 
contrados , perto de sua casa, com as armas 
promptas para assassina-lo, havia sem motivo 
nem aggressão alguma mandar prender os 
seus amigos particulares? 

Nem um só destes casos tem tido logar. 
E se esses cavalheiros houvessem delinquido, 
julga o Nacional que o Marquez de Saldanha 


perdia como homem todas as virtudes, por 
consentir que amigos seus conspirem ? Tem 
por santo e justo, que á salva da Patria 
seja posposta a amisade de um Ministro ?== 
Tal é a justiça que os revolucionarios enten- 
dem — justiça de compadres. E entre nós o 
que se ha praticado? — Vejam na Capital 
alguns dos homens influentes (inclusivê tres 
ministros de Estado) do tempo da Maria da 
Fonte, e digam, se, à vista do seu regular 
comportamento ; alguem os tem incommoda- 
do por opiniões politicas? 

Em que ha sido homem dissipador — el- 
le, cujo nobre caracter é isento da menor 
sombra de um vicio? Não tem a sua vida 
sido uma constante peregrinação em terras 
estranhas ? Não ha sido chamado a represen- 
tar o seu paiz em algumas das principaes 
côrtes da Europa ? E não se tem apresentado 
sempre com a dignidade e ostentação pro- 
prias da sua alta qualidade, dando a seus fi- 
lhos a mais dispendiosa e brilhante educação ? 

Quando é que o Marqvez de Saldanha tra- 
ctou mal a Fazenda Publica? Por vezes tem 
formado parte do Governo, e nem um só real 
nunca roubou á Nação. Ao contrario; sem- 
pre com menos fundo do que entrára sahiu 
de todos os ministerios. Neste ponto appella- 
mos para os nossos proprios adyersarios. Di- 
gam elles, se o que affirmamos é falso. 

O Marquez de Saldanha não desbaratou 
asua fortuna particular. Em vez de cem con- 
tos que a Nação lhe deu em titulos admissi- 
veis na compra dos Bens Nacionaes, não pou- 
de realisar em numerario — por causa da 
depreciação dos mesmos titulos, mais do que 
vinte e tres ou vinte e cinco contos de réis. 
Tal é o grande, o inexgotavel thesouro, que 
— dizem os adversarios — dissipára o Mare- 
chal Saldanha. E com quanto houvessem na 
realidade sido cem contos — mil que fossem 
— poderiam estes recompensar o merito do 
inclito Genera!? Se elle não fôra, teria o paiz 
alcançado a sua liberdade? Teriam linguas 
para fallar muitos dos que em França livrou 
elle das garras da fome, e que são talvez al- 
guns dos mesmos que hoje ousam insulta-lo ? 
Não é á sua espada que devemos a salvação 
do Porto no dia 25 de Julho? A defeza das 
linhas de Lisboa no dia 5 de Outubro? A 
derrota do inimigo em Loures, e a sua fuga 
sobre Santarem nos dias 10 e 11 do mesmo 
mez? Quem nos deu a victoria de Almoster, 
que no coração feriu a causa realista? Quem 
sellou a convenção de Evora-monte ? E a es- 
tes serviços importantissimos a prol da Raixma 
e da Carta, responde-se com a mais vil mes- 
quinheza e falsidade, que o Marques de Sal- 
danha recebeu cem contos de réis !... 

Quanto ás obras de Cintra ter-se-iam es- 
tas concluido, se a revolução de Setembro 
não viera tirar ao illustre martyr da liber- 
dade quasi todos os seus meios de subsisten- 
cia. Nem são dous monumentos de estupidez 
e loucura. Sabido é que nos annos de 1834 
e 1835 houve em Cintra uma concurrencia 
muito fóra do commum; e que por tanto, 
por causa da maior procura de predios ur- 
banos, rendiam estes um juro avultadissimo 
em comparação com o capital empregado. 
Esta especulação — justamente avaliada por 
todo o que não desconheça os mais triviaes 
principios da economia politica — levou o 
Marechal Saldanha, bem como alguns outros 
capitalistas, a applicarem alli os seus cabe- 
daes, na bem fundada esperança de um lu- 
cro, que pela diminuta concorrencia de alu- 
gadores nos annos subsequentes, falhou de to- 
do. Onde está aqui, pois, a debilidade de ce- 
rebro? Tem o jornalista por infalliveis todas 
as especulações commerciaes? É mentecapto 
o negociante, cujos calculos uma vez falha- 
ram ? 

O Marechal Saldanha foi por duas vezes 
nomeado Ministro de Estade durante o trans- 
acto Governo; e de ambas nem uma voz se 
ergueu contra. Como é pois, que á sua funes- 
ta apparição correu às armas a Nação toda 
porque não podia confiar de um homem dis- 
sipador ? 

E—a julgarem-no assim — como é que 
os proprios, que hoje o accusam, lhe quei- 
mavam naquelle tempo em seus mesmos jor- 
naes tão sordidos incensos? Digam elles. Foi 
por não confiarem do Marechal Saldanha que 
arrastaram parte da Nação a rebellar-se, ou 
porque viram que o dia 6 de Outubro lhes 
affogára à nascença os seus planos tenebro- 
sos? — Sejam sinceros ao menos. 

Às palavras versatil, catavento, etc. res- 
ponderemos com uma pergunta ao Nacional. 
Quem mais provas tem dado de versatilida- 
de, os que mutuamente atraiçoaram cada um 


à sua bandeira, ou aquelle cujos principios 
são hoje os mesmos por que sempre comba- 
têra? Quem não tem crenças nem convicções, 
os que havendo jurado a Carta procuram por 
todos os meios destrui-la, ou aquelle cuja 
vida se acha ainda agora empenhada na ma- 
nutenção da mesma Carta ? 

Em que não tem o Marquez de Saldanha 
mostrado nenhum talento militar ? 

A este artigo é uma risada a merecida 
resposta. Quem desenvolveu mais pericia, o 
Valdez que intrincheirado nas fortes posições 
que fizeram tremer os conquistadores da Eu- 
ropu, foi dellas desalojado pelo valor dos nos- 
sos bravos? O Xavier, que a poucas legoas 
de distancia desampára o seu irmão d'ar- 
mas, sem com elle haver ao menos combi- 
nado um plano de campanha? Ou o inelito 
Marechal, que em menos de cinco horas de 
renhido combate ganhou uma das mais bri- 
lhantes victorias de que ha noticia ? 

Para que mais podia servir q superiori- 
dade em cavallaria, senão para forçar uma 
divisão inteira a render-se à discripção, in- 
clusivê o general em chefe? 

E acham os adversarios que o Marquez 
de Saldanha não tem feito nada? — Pobre 
gente! 

Em realidade, causa enojo ter de respon- 
der a tão abjectas falsidades. Fizemo-lo pa- 
ra desabafo de nosso animo, que não para 
desaggravar a honra do heroe, porque essa 
na elevada orbita em que fulgura não podem 
homens innegrece-la. Resta-nos a convicção 
de que a vís calumnias substituimos razões 
convincentes, e á mais negra mentira a ver- 
dade singella— essa irmã gemea da vir- 
tude. 

Quem de boa fé não reconhecerá no ex- 
celso Duque de Saldanha o homem typo? 
Habil estadista; General intrepido; o Thro- 
no tem nelle um valente defensor, a Nação 
um protector acrisolado, e o Exercito um 
dos mais benemeritos chefes. 

Como particular quem póde iguala-lo? 
Modêlo dos paes, exemplo dos esposos, e o 
mais fiel dos amigos; as suas virtudes teem- 
lhe grangeado um throno de amor em todo 
o Paiz. E fóra delle — como notabilidade eu- 
ropca — é altamente gloriosa a fama do he- 
roe de Almoster e Torres Vedras, do vence- 
dor do vencedor de Argel. 


or noticias recebidas do Quartel General 
do Marechal Duque de Saldanha, da 

madrugada do dia 8, consta que a guerri- 
lha miguelista , commandada pelo Povoas, 
que desde a Cidade da Guarda era acossada 
pela Brigada do Barão de Francos, se acha- 
va nas proximidades de Cta, onde ia ser 
atacada pelas forças combinadas, que para a 
sua anniquilloação tinham destacado do Exer- 
cito de Operações. Accrescentam as mesmas 
noticias, que segundo a disposição das nos- 
sas tropas é extremamente dificil, se não im- 
possivel, que o caudilho miguelista deixe de 
ser agarrado. 

Uma sorte igual à de Mac-Donald espera 
o decrepito guerrilheiro, se elle não tiver o 
accôrdo de se entregar à generosidade do 
Commandante das forças leaes que o perse- 
guem. 

O primeiro correio que nos vier do Quar- 
tel General do nobre Duque póde realisar as 
nossas esperanças. 


LCANÇAM até 2 de Fevereiro os jornaes ingle- 
À zes recebidos pelo ultimo paquete. 

A Rainha Victoria e toda a côrte permaneciam 
ainda no palacio de Windsor. 

Na Camara dos Lords na sessão do dia 28 o 
Conde de Clarendon mandou para a mesa uma 
cópia do tractado sobre portos, concluido entre a 
Inglaterra e a Prussia. 

O Marquez de Londsdowne tambem mandou 
para a mesa a promettida correspondencia ácerca 
da Irlanda. 

Tractou-se em seguida de outros objectos de 
menor importancia, c fechou-se a sessão. 

Na Camara dos Communs, meste mesmo dia, 
foi interpellado o primeiro Lord da Thesouraria 
por Mr. Roebuck, o qual perguntou que quantia 
o Ministro reputava indispensavel para acudir aos 
desastres da Irlanda, e porque modo Lencionava 
levantar a somma requerida. 

Lord J. Russell respondeu que a despeza de 
obras publicas e emprego aos pobres não podia 
passar de dous milhões de libras esterlinas. Disse 
mais que a conta do commissariado era uma con- 
ta corrente; porém que não poderia dizer a quan- 
to chegava. Accrescentou que com as providen- 
cias projectadas para acudir aos desgraçados da 
Irlanda, não se poderia gastar mais de 500 a 600 
mil libras esterlinas cada mez até Agosto; e que 
em geral a despeza tinha sido calculada em sete 
milhões de libras; porém que o Governo tencio- 
nava?fazer uma reducção, a qual não poderia ago- 
ra especificar, mas que não vinha longe a occa- 
sião em que se achasse habilitado para dar uma 
conta exacta a este respeito. 


Em quanto á segunda parte da interpellação de- 
clarou que responderia quando houvesse de tra- 
zer á Camara todo o plano financeiro do Governo; 
que todavia desde já podia alfirmar que pelolhe- 
souro tinha sido adiantado um milhão de libras , 
mas que essa quantia havia de ser paga. 

Em seguida propoz Mr. Ducombe que se no- 
measse uma commissão especial para indagar s0- 
bre o tractamento que nas presigangas se dá aos 
condemnados nellas reclusos. 

Depois de uma breve discussão foi rejeitada 
esta proposta por 121 votos contra 44. 

Seguiu-se um longo debate sobre uma proposta 
relativa á nova lei dos pobres; porém a Camara 
não a admittiu. 

No dia 29 na Camara dos Lords, depois de uma 
conversação ácerca da influencia dos pobres da 
Irlanda em Liverpool, entre o Conde Fitzwilliam, 
Lord Brogbam, Lord Beaumont, e o Conde de 
Roden, o Conde de Aberdeen perguntou se o Go- 
verno francez tinha dado alguma resposta á ulli- 
ma nota de Lord Palmerston, ácerea dos casamen- : 
tos hespanhoes; e se no caso de se ter recebido 
esta resposta havia Lenção de a apresentar á Ca- 
mara. O nobre Conde assentou-se depois de ex- 
pressar o mais vivo desejo de ver lerminada toda 
a correspondencia a este respeito, 

O Marquez de Londsdowne replicou que a res- 
posta alludida tinha sido recebida por via do Em- 
baixador Francez: porém que tendo sido apenas 
noticiada a sua chegada pelo Secretario dos Ne- 
gocios estrangeiros, elle, Lord Londsdowne, não 
estava habilitado para declarar se o seu contheu- 
do era de natureza tal que podesse ser apresen- 
tado á Camara. 

Na Camara dos Communs, neste mesmo dia, 
Mr. Fox Maure pediu a segunda leilura do bill, 
relativo aos pensionistas de Chelsea. 

Depois de algumas observações do Coronel Reid, 
o bill foi remettido a uma commissão, depois de 
lido segunda vez, 

O Chanceller do Ecchequer pediu tambem a 
segunda leitura do bill do assucar. 

Após uma breve conversação, na qual Mr. Ma- 
ckensie pediu o adiamento, o bill foi lido segun- 
da vez, e remettido a uma commissão. 

Tiveram segunda leitura e foram remettidos às. 
respectivas commissões outros bills, e entre elles 
o das importações c direitos das alfandegas. 

No dia 1 de Fevereiro, na Camara dos Lords, 
não houve discussão de interesse; tornou-se a 
tractar dos pobres irlandezes em Liverpool, e de 
outros assumptos de interesse puramente local, 

Na Camara dos Communs, Lord J. Russell, 
solicitou a segunda leitura do bill relativo ao lra- 
balho dos pobres da Irlanda, 

Mr. William propoz, como emenda, que fos- 
sem Jidos primeiro outros bills relativos à Irlan- 
da, os quaes elle reputava mais elficazes. 

Esta proposta não foi admittida, e continuou 
por conseguinte a discussão, a qual ficou adiada 
para o dia seguinte. 

A questão dos casamentos hespanhoes era ain- 
da agitada pela imprensa ingleza; porém os jor- 
naes mais acreditados dão a certeza de que tudo 
terminará diplomatica e amigavelmente. 

Na Irlanda suceediam-se as reuniões dos prin- 
cipaes proprietarios do paiz para Lractarem de 
achar meios de acudir aos desastres que avexam 
a Irlanda, em quanto se não começam a colher 
os resultados das propostas, cuja discussão pen- 
de no parlamento; o Governo tem dado amplos 
poderes 30 Logar-tenente, e eontinta da sua par- 
te a lançar mão dos recursos á sua disposição , 
para mitigar quanto lhe é possivel o estado assus- 
tador daquelle paiz. 

As ultimas notícias da India Ingleza eram de 
15 de Dezembro. Os Jornaes de Bombaim annun=- 
ciam que Lahore está Lranquillo; e que o exerei= 
to inglez vai pôr-se em marcha por tedo o mez, 
a fim de evacuar completamente aquelle reino, 
Todavia affirma-se que fará duas outres paragens 
antes de chegar a Firazepour, para julgar do 
effeito que produz a sua retirada. Assevera-se, 
que, durante algum tempo as fronteiras da India 
Ingleza do lado de Pundjab serão guarnecidas de 
tropas. 

O Cheick Emam-Oud-Diun, chefe da insurrei= 
ção em Cachemire, alfirma-se que estava de in= 
telligencia com o visir de Lahore, o radjah Lall- 
Singh, com o fim de impedir Goulab Singb de to- 
mar posse dos Estados que lhe foram cedidos pelo 
tractado com a Inglaterra. Recea-se que esta cir= 
cumslancia não venha obstar á pacificação com- 
pleta do paiz. 

O Governador geral Lord Hardinge ainda se 
acha nas provincias novamente conquistadas. O 
commandante em chefe sabia de Smala, e não 
visitará o territorio annexo. 

A celebre escrava Mougla valida da rainha mãi 
de Lahore, e que exercia nolavel influencia nos 
negocios do paiz, foi com o irmão da Rainha de 
peregrinação a Benarés para se banhar nas agoas 
sagradas do Ganges. Desconfia-se que o Governo 
inglez aproveite esta occasião para affastar esta 
mulher do Lheatro das suas operações. 

Uma tempestade de extrema violencia cabiu no 
dia 25 de Novembro em Madrás, e causou mui- 


tas desgraças. 


O: jornaes francezes chegam a 30 de Janei- 
To. 

A Camara dos Pares já linha apresentado ao 
Rei a resposta ao discurso da Corôa. 

No dia 26 approvou o projecto de lei vindo da 
Camara dos Deputados relativamente a cereaes, 

Na segunda Camara foi lido no dia 26 o pro= 
jecto de resposta ao discurso do Throno, e reser= 
vados «os debates para começarem no dia 1.º de 
Fevereiro. Ã 

Esperava-se renbida discussão nas duas impor- 
tantes questões dos casamentos hespanhoes, e da 
annexação de Cracovia, objectos sobre que ainda 
discorria largamente a imprensa de todos os ma- 
tizes políticos. 

Continuam nos Departamentos as desordens por 


causa da carestia dos cereaes; porém em toda a 
parte tinham sido reprimidas, 

Cartas de Chateauroux annunciam que Lihham 
melhorado as circumstancias do departamento. Os 
motins tinham sido reprimidos e tinham cessado 
os roubos. Todavia a ordem não estava ainda in- 
teiramente restabelecida, porque em alguns can- 
tões appareciam bandos de amotinados exigindo 
dos proprietarios trigo que não queriam pagar por 
mais de tres francos. 

Em Buzançais e Villedieu tem-se feito muitas 
prisões, e já foram colhidos os assassinos de Mr. 
Chambert. ; 

Em outros pontos estão estacionados fortes des- 
tacamentos de cavallaria e infanteria de linha. 

O Governo continua a tomar todas as providen- 
cias conducentes a melhorar a situação dos povos. 
O Moniteur annuncia que o Ministro da Guerra 
mandou supprir a 4.º e 15.º divisão militar com 
trigo estrangeiro, de modo que não seja necessario 
procurar nenhum no paiz. O mesmo jornal annun- 
cia que o trigo importado em França durante a 
primeira semana de Janeiro chega a 385.268 he- 
ctolitros; as importações por Marselha desde 16 
a 22 do mesmo mez são de 361.117, o que faz 
um total de 746.385 hectolitros. Só no dia 22 de 
Janeiro entraram por Marselha 99.207 hectolitros. 
A importação no mez de Dezembro fui de 1:025,337 
heetolitros. 

De Alger não havia noticia nenhuma de impor- 
tancia. Alguns jornaes publicam uma carta diri- 
gida ás Camaras, a qual se diz ser escripta por 
Abdel-Kader. Duvidam muitos da aulhenticidade 
deste documento ; porém a ser verdadeiro é nota- 
vel que o Emir sc dirija ao Parlamento e ao pu- 
blico, procurando defender-se das accusações de 
crueldade que sobre elle pesam. 

Receberam-se em Paris cartas do Tahiti até 6 
de Agosto. 

Depois dos ultimos acontecimentos tudo alli es- 
tava em perfeita tranquillidade, Os habitantes não 
tentaram de se oppôr aos trabalhos para estabele- 
cer uma grande obra de fortificação que tem por 
fim cortar o valle de Punavia. 


Cartas particulares da Suissa recebidas em Paris 
annunciam que a quasi totalidade dos Cantões feli- 
citára o Directorio Bernez pela resposta energica 
que dera às notas dos representantes das tres po- 
tencias. Os Governos d'Argovia, de Glaris, de 
Vaud e de Genebra entre outros se louvam por 
gosar a confederação da felicidade de possuir á 
sua frente uma authoridade que tão bem conhece 
os seus deveres e a sua posição, Em quanto aos 
Estados da liga ultramontana, é para notar que 
Zug e Unterwald escrevessem ao Vorort pouco 
mais ou menos no sentido dos Cantões liberaes. 
Os Cantões influenciados pelos jesuitas como Lu- 
cerna, Friburgo, Schwyz e o Valais accusaram 
apenas o recebimento da participação que official- 
mente lhes fôra feita. 

A imprensa tem ajudado da sua parte esta ma- 
nifestação dos cantões; alguns jornacs conserva- 
dores teem seguido o exemplo das folhas liberaes, 
de modo que se vai tornando quasi geral a re- 
provação ao acto dos embaixadores da Austria, 
Prussia e Russia, 

— As noticias de Roma são de 17 de Janeiro. 

Sua Santidade, conforme se havia annunciado, 
tinha prégado na ultima Quarta feira antes da- 
quella data, na Igreja de Santo André della Valle. 
Havia tres seculos que não tinha subido ao pul- 
pito um Pontifice; e por este facto era o objecto 
de todas as conversações. Apenas se espalhou a 
noticia o povo correu todo á Igreja, que feliz- 
mente é uma das mais consideraveis e espaçosas. 
O sermão foi sobre a religião, e principalmente 
sobre a caridade. O certo é que produziu grande 
impressão em todo o povo, e até em alguns mem- 
bros do corpo diplomatico, os quaes tiveram oc- 
casião de observar, que o Papa tem á sua dispo- 
sição uma arma poderosa, de que poderia usar 
em circumstancias de apuro. 

Em quanto aos negocios do Estado, vão as cou- 
sas progredindo muito bem. Espera-se pela pro- 
mulgação immediata de uma providencia politi- 
ca, annunciada logo no começo do pontificado ; e 
vem a ser a formação de um conselho de minis- 
tros, presidido pelo cardeal Gizzi; tambem se es- 
pera a instituição dos conselhos communaes e 
provinciaes, sob o principio electivo; e a reunião 
em Roma de uma assembléa consultiva de depu- 
tados das provincias. Tambem se afirma que as 
secretarias dos respectivos ministerios serão ins- 
talladas nos conventos, aonde houver poucos fra- 
des, a fim de poupar esta despeza ao Estado. 

— Escrevem das fronteiras da Galitzia, em 
data de 14 de Janeiro, que no dia 25 do referido 
mez será applicado ao territorio de Cracovia o 
systema das alfandegas austriacas. - 

Tinha-se espalhado o boato de que tinha reben- 


tado uma conspiração em Cracovia; porém a no- 
tícia carecia de confirmação. - 


Segundo affirma o Correspondente de Nuremberg, | 


a incorporação das alfandegas de Cracovia nas 
austriacas, deveria Ler logar no dia 29 de Janei- 
ro. O mesmo jornal dá noticia da concentração 
de tropas na fronteira, a fim de impedirem o con: 
trabando, 

A Prussia + à dar-mos credito a uma carta de 
Berlin, publicada no Jornal Allemão de Franck:- 
fort, tambem se prepara para pôr tropas em mo- 
vimento. 

Outro Jornal assevera que ao ministro da guer- 
ra em Berlin » Se perguntara se acaso tinha á sua 
disposição olficiaes promptos para tres corpos de 
exercito ; e quantos officiaes seriam precisos no caso 
deser elevado todo o exercito ao estado de guerra. 

— A Gazeta Universal de Prussia , de 28 de 
Janeiro, publica uma carta de S, Petersburgo, 
de 21 do mesmo mez, na qual se affirma que o 
exercito do Caucaso oblivera assignalada victoria 
sobre os circassianos. Não apresenta o jornal al- 
ludido os pormenores deste acontecimento. 

— As noticias dos EstadosUnidos alcançam até 
8 de Janeiro. h 


A questão da guerra com o Mexico era alli o 
objecto de todos os cuidados; o Governo america- 
no achava-se em grande apuro, e receava-se que 
o parlamento se decidisse contra as idéas belli- 
cosas do presidente, negando-lhe os recursos 
que pede. 

Esperava-se brevemente algum encontro entre 
os dous exercitos ; assim era provavel attendendo 
ás posições que occupavam , e ás evoluções que 
tinham feito. 

— Tambem se receberam em Inglaterra noti- 
cias de Montevideo ; estava tudo no mesmo esta- 
do, esperando a decisão dos Governos de França 
e Inglaterra. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


HESPANHA 
Geroxa, 4 de Janeiro, 

ONDEMNADOS ante hontem a pena ultima pelo 
O Conselho de Guerra permanente nesta praça , 
foram ás dez da manhã de hoje passados pelas ar- 
mas, no o do costume, Manoel Caballé, na- 
tural de Beceite (Aragão), de 32 annos de idade, 
e Miguel Carreras, de Ordis, provincia de Ge- 
rona, de idade de 21 annos, ambos convencidos 
e confessando terem formado parte da quadrilha 
facciosa que recorre esta provincia. Caballé foi 
para o logar da execução com ar atrevido e reso- 
luto; e ao passar pela praça disse em alta voz: 
viva Carlos F, viva a religião, recordando-se se- 
guramente de o haver victoriado outras vezes em 
Aragão, servindo por quatro annos nas suas fileiras 
na facção de Cabanero. (Gazeta de Madrid). 

Idem. — Manoel Caballé, e Migucl Carreras , 
faccioses aprisionados na batida que teve logar em 
S. Marti Vell no dia 29 do mez passado, soffre- 
ram esta manhã a pena de morte imposta aos re- 
beldes em conformidade das leis e dos bandos vi- 
gentes. 

Na tarde do mesmo dia foram indultados dez 
mancebos, que fugiram á facção, os quaes se 
apresentaram com suas armas ao Ex.”º Sr. Capi- 
tão General, que no uso das faculdades de que 
se acha revestido por Sua Magestade lhes conce- 
deu em seu real nome generoso perdão, 

Os pais destes mancebos, que se achavam presos 
nesta capital até que seus filhos se apresentassem, 
os receberam na presença de $. Ex.* com os abra- 
cos mais ternos, e com a mais viva effusão de la- 
grimas, formando um quadro que commoveu os 
circumstantes, principalmente quando por ordem 
de S. Ex.* os filhos ajoelharam aos pés de seus 
desconsolados pais pedindo-lhes perdão do seu 
criminoso extravio. 

O rigor com os protervos, e a clemencia com 
os arrependidos, que com tanta opportunidade 
sabe pôr em prática o dignissimo chefe militar 
deste Principado, produzirá bem promptamente os 
favoraveis resultados que S. Ex. se propóz na 
sua vinda a esta provincia, restituindo-lhe a paz 
que disfructava, e de que tanto necessita para 
sua prosperidade. Quartel General de Gerona, 4 
de Janeiro de 1847.==0 General Chefe do Es- 
tado Maior, Lasacua. (Idem). 


FRANÇA. 
Panis, 5 de Janeiro, 

screvEeM de Roma a 24 de Dezembro á Gazeta 

de Augsburgo : 

« Sei por conducto fidedigno, que por ordem do 
Santo Padre os tribunaes criminaes deverão ficar 
separados da polícia, compondo-se exclusivamen- 
te de jurisconsultos pertencentes á ordem civil. 
Estes juizes serão inamoviveis, e perceberão or- 
denado; pois que se Lracta de que sejam inde- 
pendentes e inaccessiveis á corrupção. Haverá em 
cada tribunal um fiscal, o qual não sómente de- 
fenderá os direitos do Estado, mas tambem vigia- 
rá na marcha dos processos: a policia só poderá 
entender nas contravenções aos bandos de bom go- 
verno. 

«Crê-se que estes tribunaes sc installarão no 
dia em que se pnblicar o novo codigo criminal. 
Monsenhor Graecelini, Governador de Roma, em 
logar do Cardeal Marini, reorganisará esta admi- 
nistração, » Idem, 4h. ( Debats. ) 


PEÇAS RELATIVAS AO NEGOCIO DE CRACOVIA. 
IL 
O Prixcipr DE Merrenxica 4 M. o ConDr 
DE APPONY. 

Vienna, 20 de Fevereiro de 1846. 
(Extracto), Expeço-vos o presente correio para 
vos habilitar a prevenir o gabinete francez de um 
facto, que prestes se realisará, se é que já não 

está realisado no momento em que vos escrevo. 
Vereis pelos documentos annexos, que a oceu- 
pação militar da cidade de Cracovia se tornou de 
urgente cindispensavel necessidade. A vasta cons- 
piração commanista, que cobre o territorio pola- 
co, parece ter.escolhido aquella cidade livre, ver- 
dadeiro ponto accommodado para os aventureiros 
e conspiradores darem um golpe ha longo tempo 
meditado, e preparado pela emigração polaca. As 
prisões que nestes ultimos tempos tem Lido logar 
no grão ducado de Posen, e na Galicia, temsido 
provocadas por descobertas que poem fóra de du- 
vida a existencia de uma conspiração, cuja exten- 
são ainda não é bem opreciavel. Pouco tempo de- 
pois o ponto de Cracovia parece Ler sido escolhi- 
do pelos directores da empreza. O Senado e os 


habitantes honrados de Cracovia estão ameaçados | 


de morte e de pilhagem como vereis do documen- 
to junto, e se a empreza Lem caracter de denun- 
cia, nem por isso deixa de ser consequencia pra- 
tica dos planos em que os conjurados proseguem. 

A conspiração avança evidentemente nos cami- 
nhos do communismo , e chama em sen auxilio as 
armas do error. A emigração polaca que longo 


tempo se dividiu em duas fracções, aristocratica | 


e demoeratica, experimenta hoje a sorte commum 
das revoluções. Não é o partido moderado o que 
póde prevalecer sobre aquelle que está mais adian- 
tado, e este por sua vez receberá a lei daquelles 
que quizerem ir ainda mais longe, O que póde 


surprehender, é que os chefes do partido aristo- 

cratico hoje entrem nas emprezas dos communis- 

tas. Não sendo as idéas democraticas applicaveis 

a uma população escrava como é a da Polonia, 

essas idéas levadas ávante por uma fracção da 

emigração, tem-se convertido necessariamente em 
communismo; isto é em vistas de pilhagem das 
propriedades, e de assassínio dos proprietarios. 

Levai sem perda de tempo o presente despacho 
ao conhecimento de M. Guizot, e assegurai-o de 
que não correrá risco algum se na resposta ás in- 
terpellações que lhe forem feitas elle garantir, que 
na occupação militar da cidade livre de Cracovia 
as tres potencias protectoras não obram por vistas 
politicas, mas unicamente em resultado do senti- 
mento do seu dever, para impedir que a popula- 
ção pacifica e o governo daquella cidade sejam 
victimas da conspiração, um dos primeiros elemen- 
tos da qual é a séde de pilhagem. 

P. S. No dia 18 de manhã, um batalhão de 
infanteria, esquadrão e meio de cavallaria, e meia 
brigada de artilheria passaram o Vistula, e occu- 
param Cracovia. A ordem publica não foi pertur- 
bada naquella cidade, 

Annexo. — Documento junto ao despacho de M. o 
Principe de Metternich de 20 de Fevereiro de 
1846. 

Vienna, 20 de Fevereiro de 1846. 

Já desde algum tempo as correspondencias de 
Cracovia fallavam de um movimento surdo, que 
se manifestava naquella cidade entre os adheren- 
tes do partido revolucionario, entre os mancebos 
mesmo da melhor condição, e grande numero de 
individuos das classes baixas. Este movimento ga- 
nhava intensidade de dia para dia; ninguem du- 
vidava que tramavam algum golpe em Cracovia, 
que serviria de signal para os revolucionarios das 
provincias confiantes, cuja contiguidade com as 
de Cracovia produzia immensos depoimentos, que 
já se tinham recolhido em Galicia e no Grão Du- 
cado de Posen. Os homens de bem, os que pos- 
suem alguma fortuna em Cracovia não ousavam 
apparecer com o lemor de que fusse nelles que 
os attentados começassem. As authoridades mes- 
mo e os empregados foram intimidados pelas amea- 
ças que proferiam publicamente, e que directa- 
mente lhes dirigiam individuos conhecidos por 
seus sentimentos revolucionarios, de que seria nel- 
les que recahiria a vingança do povo se ousassem 
resistir ou lançar mão de medidas para impedir 
o movimento preparado. 

Este estado de cousas espalhava um terror pa- 
nico em toda a cidade, e paralysava mesmo a 
actividade do Governo de Cracovia, que não po- 
dia illudir-se com a insufficiencia dos seus meios 
de repressão, 

Os residentes das Côrtes protectoras em Cracovia, 
sempre informados destas ameaças, receberam em 
ultimo logar aviso positivo, de que dous chefes do 
partido revolucionario polaco se achavam occultos 
em Cracovia, para se pôrem á testa do movimento 
que devia rebentar entre 20 de Fevereiro, e os 
ultimos dias do carnaval; de que todos os man- 
cebos de Cracovia, e mesmo os que pertencem ás 
familias mais distinctas, tinham recebido intima- 
ções de se apresentarem para se juntarem ao pri- 
meiro signal aos chefes da revolução que iam 
mostrar-se-lhe ao mesmo lempo que eram amea- 
cados de ignominia aquelles que faltassem a este 
appello, e de morte aquelles que ousassem fazer 
avisos ás aulhoridades. 

Dados tão positivos e de natureza tão inquie- 
tante não permettiam aos residentes das Córtes 
protectoras ficar espectadores tranquillos do que 
se passava a seus olhos, e do que se preparava 
para um futuro proximo. 

Consequentemente se dirigiram ao Senado de 
Cracovia perguntando-lhe se acreditava sufficientes 
as suas forças para reprimir o movimento revolu- 
cionario que parecia imminente, e para manter a 
segurança publica e a ordem legal; e foi depois 
da declaração do Senado, de que não tinha meios, 
eque devia abandonar ás Córtes protectoras o cui- 
dado de tomar as medidas que julgassem mais 
convenientes para este effeito, que os represen- 
fantes das tres Córtes protectoras convidaram o 
Commandante das tropas imperiaes e reaes de 
Podgorza, em frente de Cracovia, como o ponto 
mais proximo, de se pôr prompto, e entrar nesta 
cidade com uma força suficiente para impedir 
qualquer acontecimento, visto que os gelos do 
Vistula ameaçavam impedir por alguns dias toda 
a communicação. 

IX. 
Mr. Guizor 4 Mr. o CoxDz DE FLAnaur, 
Paris, 23 de Março de 1846. 

Sr. Conde, recebi as cartas pelas quaes vós me 
tendes informado successivamente dos aconteci- 
mentos que tem aflligido a republica de Cracovia, 
e o reino da Gallicia. Mr. o Conde de Appony, 
tinha-me communicado um despacho de Mr. o 
Principe de Melternich, cujo objecto era demons- 
trar a necessidade da occupação militar de Cra- 
covia, e estabelecer que esta medida, imperio- 
samente exigida pela obrigação de proteger os ha- 
bitantes pacificos e o governo daquella cidade, 
mão se referia no seu pensamento a vista alguma 
politica. 

l preciso dizer-vos que penoso sentimento 
inspiraram ao governo do Rei, os desastres que 
uma tentativa insensata tem acarretado sobre as 
infelizes povoações de Cracovia e da Gallicia. A 
tranquillidade publica apenas foi perturbada um 
instante, e nesta triste Jucla, as forças eram in- 
finitivamente desproporcionadas, para que se po- 
desse crer que a ordem não fosse promptamente 
restabelecida. Os males de toda a especie que ori- 
ginou uma crise tão violenta, na sua curta dura- 
ção, não poderiam desgraçadamente desappare- 
cer com a mesma rapidez. 

Só a sabedoria e a humanidade dos governos 
podem remedia-los. Conhecemos a moderação 
actual do gabinete de Vienna, e as communica- 
ções que me tem sido feitas por sua parte, pro- 
vam que no momento mesmo em que a gravida- 
de das circumstancias levava o seu pensamento 
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mais particularmente sobre a necessidade de uma 
repressão severa , não perdia de vista nem a ex- 
tensão e difficuldade dos deveres de um governo 
paternal, nem as considerações que podiam em- 
penha-lo a usar de clemencia. 

À medida que o sentimento bem natural da in- 
quietação e irritação que a insurreição tinha feito 
nascer, setiver enfraquecido pelo restabelecimento 
da ordem, as considerações de que acabo de fal- 
lar terão sem duvida tomado todo o seu legitimo 
imperio; e certamente que acharemos a prova 
disto nos actos do governo austriaco, 

Em quanto á occupação militar debaixo da qual 
se acha actualmente a republica de Cracovia, as 
seguranças que me tem dado o Principe de Met- 
ternicb, e as que tenho recebido de Berlim, dão- 
me a plena convicção, que já antes tinha, de que 
ella não passa de uma medida excepcional, desti- 
nada a cessar tão depressa que as conjuncturas 
permittam tornar a entrar sem perigo na situação 
creada pelo tractado de Vienna. O respeito pelos 
tractados é uma das bases mais essenciaes da po- 
litica conservadora, e eu sei quanto esta politi- 
ca é conforme a todas as vistas do governo aus- 
triaco. 

Lede este despacho a M. o Principe de Metter+ 
nich, e podeis mesmo remetter-lhe uma cópia. 

HI. 
Rn. Guizor 4 Mr. O CoxDs DE FLaHavr. 
París, 23 de Março de 1846, 

« Sr. Conde, no despacho que fizestes a honra 
de me escrever, em 8 deste mez, sob o numero 
16, me rogastes vos fizesse saber o mais prompta- 
mente possivel, se o governo do Rei vos authori- 
sava a dar os passaportes que vos forem pedidos 
pelos polacos compromettidos nos ultimos movi- 
mentos, para se poderem retirar para a França. 
Apresso-me em vos annunciar que não deveis he- 
sitar em conceder esses passaportes. O governo 
do Rei, quaesquer que sejam os embaraços e a 
difficuldade que possam resultar para ella, do 
accrescimo do numero já tão consideravel de re- 
fugiados reunido no seu territorio, não recusará 
diante do appello feito ao mesmo tempo para a 
sua bumanidade, e para a sua politica. Elle se 
felicita por poder, dando asylo aos infelizez, faci- 
litar ao gabinete de Vienna a realisação dos pen- 
samentos de moderação e de prudencia, que lhe 
fazem desejar não multiplicar as victimas, e não 
accrescentar soffrimentos novos áquelles que já 
tem expiado tão cruelmente uma tentativa teme- 
raria. » Iv. 

Mr. o CoxDe DE FLanaur a Mr. Guizor. 
Vienna, o 4.º de Abril de 1846, 

(Particular.) Sei agora da partida de um addi- 
do á embaixada da Belgica para Bruxellas, e 
aproveito a occasião para vos escrever algumas 
palavras á pressa. Fui hontem a casa do Principe 
de Melternich para lhe lêr o vosso despacho de 
23 de Março. Quando cheguei á passagem que 
tracta da occupação militar de Cracovia, e das 
seguranças que elle vos deu pelo conde de Appo- 
ny, gue vós tinheis tambem recebido de Berlim, 
«de que não era senão uma medida excepcional, 
destinada a cessar tão depressa que as conjuncturas, 
permittissem tornar a entrar sem perigo na situa- 
cão creada pelo tractado de Vienna, etc,» o Prin- 
cipe me disse «que não podia repetir-me senão 
o que o conde de Appony vos tinha dito: que a 
occupação de Cracovia não é uma medida poli 
ca, mas uma occupação militar, dictada pela ne- 
cessidade, e justificada pelo direito que tem cada 
Estado de se garantir do perigo que o ameaça ; 
e que a duração da occupação dependia desse pe- 
Trigo. » o 
M. Huxanr 4 M. Guizor. 

Berlim, 3 de Abril de 1846. 

(Extracto.) Commentando o theor do despacho 
de V. Ex.', M. de Canitz accrescentou: « Segu- 
ramente nós não temos tractado nunca de prolon- 
gar além do termo fixado por uma necessidade 
real a oceupação do territorio e da cidade de Cra- 
covia. As tropas russas e prussianas tem evacua- 
do esta, como sabeis, quasi seguidamento; po- 
rém nós temos que reconstituir tudo; não ha go- 
verno; não é o presidente Schindler que pode- 
mos pór à frente do Senado; tudo isto é longo, 
e difficultoso, sentimos toda a urgencia de o aea- 
bar. Depois de termos restabelecido a ordem, ê 
necessario reconstituir a regularidade , recompór 
um governo que funccione. A tranquillidade pu- 
blica não tem sido perturbada ha alguns dias, e 
os males que esta crise violenta tem creado levas 
rão infelizmente muito tempo a desapparecer. 

(Continuar-se-ha. ) (Constitutionel. ) 


VARIEDADES. 


VIAGENS, 
Quinze dias no Sinai (por Alex, Dumas). 
DanIETTA, 
(Continuação.) 

Luiz ordenou novos trabalhos, exigiu duplica- 
da vigilancia. Abriram-se fussos em toda a linha 
que deitava para o lado de Damietta ; de modo 
que o campo que tinha a fórma de um triangulo, 
se achava protegido de um Jado pelo canal, do 
ontro pelo Nilo, e do outro pelos fossos: O Rei 
e o Conde de Anjou tomaram sobre si vigiar a 
porta que correspondia ao Cairo; o Conde de Poi- 
tiers e o Seneschal de Champagne alevantaram as 
suas barracas com a frente para Damiella; e o 
Conde de Artois, com gente de sua escolha, se 
encarregou da guarda das maquinas. Deste modo 
campo nenhum foi nunca tão bem defendido ; 
porque era guardado por um Rei e por tres ir- 
mãos de um Rei. 

Ora os turcos, vendo que não havia meio de 
tomar os christãos de improviso, trouxeram um 
dia pára defronte do dique uma machina de guer- 
ra, mais forte, e mais terrivel do que nenhuma 
das outras que alli tinham apresentado. Ao mes- 
mo tempo outras machinas lançavam pedras e 
frechas não-só por cima do canal mas até de um 


lado ao outro. Estes preparativos, que annuncia- 
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ram disposições hestis para o dia imediato,  fi- 
zeram que o Sr. Gaulhier de Curel c o Seneschal 
de Champagne fossem chamados a vigiar com o 
Conde de Artois, de quem o Rei desconfiava mui- 
to por ser extremamente fogoso. Os cavaleiros 
aquertelaram-se, por conseguinte, entre as ma: 
chinas de guerra. 

Pelas dez horas da noite estando os dous ca- 
valleiros de vigia, a dez passes de distancia um 
do outro, viram uma Inz do lado oppasto do rio, 
e aproximaram-se pensando que se tramava algu- 
ma cousa; no mesmo instante um globo de fogo, 
do tamanho de um tonnel, arrestando após si uma 
cauda similbante á de um cometa, bem parecido 
tom um dragão a voar, partiu da machina infer- 
nal, lançando tão grande luz, que se avistava O 
acampamento, e Mansourah e toda a linha dos 
turcos, como se fusse de dia. Veio cabir entre as 
duas gallerias n'uma cortadura, que os cruzados 
linham feito na margem para diminuir orio. Ape- 
zar de ter cabido na agoa continuou a arder, por 
gue este fogo foi inventado por Callinico, não se 
podia apagar senão com aréa e vinagre. | 

Todo o acampamento se alevantou ao sentir es- 
te arruido, e ao vêr aquella chama, similhante 
á chamma ce ao arruido do inferno. O rei sabiu 
da sua barraca, todos se alevantaram, e ficaram 
em pé e immoveis. O Sr. Gauthier de Curel, ven- 
do este fogo, se voltou para Joinville e os seus 
cavalleiros, exclamando :-— Senhores, estamos 
perdidos; se nos demoramos aqui sômos queima- 
dos, e se desamparamos a nossa guarda ficamos 
deshonrados. Como só Deos é que póde defender- 
nos neste trance, aconselbo-vos, amigos, que to- 
das as vezes que nos enviarem deste fogo nos lan- 
<emos de joelhos com o rosto por terra, pedindo 
misericordia a Deos Todo-Poderoso. 

O Seneschal e os Cavalleiros prometteram se- 
guir este conselho. Neste momento chegou um 
Camarista do Rei perguntando se a chamma Li- 
nha causado algum prejuizo. Porém naquelje mo- 
mento acabava de ser apagada cedendo aos esfor- 
cos de um homem que: tinha conhecimento deste 
misto infernal, e que tinba ousado aproximar-se 
do Jogar aonde ella tinha cabido. 

O Camarista voltou pois mais tranquillo a dar 
resposta ao Rei. Com tudo apenas tinha chegado 
á barraca quando o Ceo aclarou de novo com luz 
tão terrivel, que o proprio Rei Luiz cahin de joe- 
lhos, gritando muito commovido — Salyai-nos, Se- 
mhor Deos Jesu Christo, a nós e a todo o exer- 
cito. 

Este segundo raio atravessou o cannal como o 
primeiro, porém inclinando-se mais alguma cou- 
sa para a direita, dirigia-se para a torre guarda- 
da pela gente do senhor de Courcenag ; estes ho- 
mens vende dirigir-se para elle o globo inflammado 
desempararam o logar aonde elle devia cahir, e 
fugiram á direita e á esquerda. O dragão inflam- 
mado cahiu na borda do rio, a pequena distancia 
da torre de madeira, de modo que um cavalhei- 
ro, vendo a chamma propagar-se á machina, não 
julgando poder apaga-la só correu aos senhores 
de Gauthiere Joinville, exclamando — Acudi-nos, 
Senhores, acudi-nos por Deos, que ficamos todos 
queimados, e as nossas torres tambem, 

Os dous cavalheiros acudiram logo; os solda- 
dos animaram-se com este exemplo ; correram to- 
dos aonde o fogo estava mais intenso; todavia, 
apenas começaram a apaga-lo cabiu logo sobre 
elles um tão denso chuveiro de pedras e frechas, 
gue difficil alli podiam parar. Eram com tudo ar- 
mas humanas que podiam ser repellidas por meios 
bumanos. Os cruzados não se assustaram, apesar 
de verem os escudos e as armaduras todas criva- 
das de tiros. 

A noite passou-se deste modo em continuos 
sustos e sobresaltos. Até ao amanhecer continuou 
o fogo, ao ponto de os cavalheiros começarem a 
acreditar, que Mahomet, falso profeta, enviava em 
defeza do Egypto, em vez de bomens demonios. 
Os boatos mais extravagantes eram acreditados 
nesta terra desconhecida, neste tempo de jgno 
rancia. O Nilo que corria aos olhos de Lodos be- 
nefico e alimentador era objecto de contos os mais 
extraordinarios. Joinville com a sua credula e re- 
digiosa bonhomia nos transmitle as opiniões que 
entre os cruzados vogavam a este respeito. 

O Nilo, diziam elles, trazia a sua origem do 
paraiso terrestre, O que dava força a esta crença 
era, que muitas vezes os pescadores Liravam nas 
redes canella gingibre e alves trazidas pelas on- 
das. Ora como estas arvores preciosas eram natu- 
raes do paraiso, era evidente para os cbristãos 
que o vento lançando por terra os fragmentos des- 
tes arbustos, clles cabiam no rio, e o rio Os tra- 
zia ao Cairo, a Mansourah, a Damietta. aonde os 
colhiam para os irem vender a peso de ouro. 

(Continuar-se-ha. ) 


SERVEVO BE RIARENHIA. 


Registo do porto de Eisboa, 
10 de Fevereiro de 1847. 


NAVIOS ENTRADOS. 
aracuo hespanhol Solita, Capitão J. N. Soares, 
de Alicante em 31 dias, com salsa parrilha, 
ao seu Consul; 7 pessoas de tripulação. — Desti- 
nava-se para a Figueira, e vem arribado por causa 
do tempo. 

Brigue portuguer Faisca, Capitão J. de Decos 
Zeferino, de Liverpool em 142 dias, em lastro; 
a B. M. de Oliveira Borges; 12 pessoas de tri- 
pulação. 

Hiate portuguez Caridade, Mestre M. da Silva 
Forte, arribado em 3 horas, com carga da Pra- 
ca; 9 pessoas de tripulação, e 2 passageiros. — 
Deslinava-se para a Figueira, e vem arribado por 
causa do Lempo, com os mesmos passageiros com 
que sahiu deste porto. 

Cabígue do Arsenal Restauração, Mestre F. 
Roque Nunes, arribado em 3 horas; 9 pessoas 
de tripulação. — Destinava-se para Aveiro, e vem 
arribado por causa do tempo. 

Hiate porteguez Adriano, Mestre J. da Costa 


y 


sardinha; 7 


— Desti- 
por Causa 


Guerra 


com os mesmos 
sahiu deste p 
Barca americana Manckes 
de New-York em 46 dias. 
Consul; t0 pessoas de tripula 
para Slego, e vem arribada 


stre E. J. € 
pessoas de Lripu- 


Rasca Conceição Emilia, & 
do, para Cezimbra com sal; 

ão. 

Patacho portnguez Fernandes, Capitão José Xa- 
vier Contente, para Liverpool com fructa; 13 
pessoas de tripulação. 

Vapôr inglez Montrose, Capitão C. F. Burney, 
para Soulhampton com fructa, dinheiro, e en- 
commendas; 41 pessoas de tripulação, e 80 pas- 
sageiros. — Faz escala pela barra do Porto e Vi- 
go, em qualidade de Paquete. 

Bordo da Fragata Rainha, surta em frente de 
Belem , 10 de Fevereiro de 4847.=- MH. T, da 
Silva Cordeiro, Capitão de Fragata, Commindante, 


AVISOS. 


Junta do Lançamento da Decima e Imposto- 

annexos do Bairro de Alfama, pelo anno ecos 
nomico de 1845 a 1846, faz saber que 6 Lança- 
mento respectivo á Freguezia de Santa Engracia 
estará publico na casa das sessões da Junia, rua 
da Saudade n.º 6, por espaço de quinze di 


contar do dia 17 de Fevereiro de 1847 alé o dia 5 | 


do proximo mez de Março, desde as dez horas 
da manhã até ás tres da tarde, para ser exam 
nado pelos interessados, a fim de reclamarem o 
que lhes convier. : 

A Janta igualmente faz saber que, na confor- 
midade do artigo 1.º do Decreto de 21 de De- 
zembro de 1846, se pagarão á boca do cofre, no 
mesmo local, as collectas não duvidosas; quanto 
porém ás duvidosas serão pagas no escriptorio 
do Recebedor quinze dias contados da data do 
despacho da Junta nas reclamações apresentadas 
pelos colleetados; abrindo-se o cofre, no mesmo 
escriptorio, para receber a segunda prestação no 
dia 29 de Março de 18%7, que vem a ser qua- 
renta dias contados do em que se abriu q cofre 
para a primeira prestação, como determina o ci- 
tado Decreto. 

E para que chegue á noticia de todos se man- 
dou affixar o presente em todas as Freguezias e 
lJogares mais publicos deste Bairro, e publicar 
no Diario do Governo. 

Lisboa, 10 de Feverciro de 1847.=-O0 Admi- 
nistrador do Bairro, Presidente, João Baptista de 
Seixas. =O lelegado do Procurador Regio, Vo- 
gal, Herminigildo Augusto de Faria Blanc. =O 
crivão da Administração, Secretario, José Maria 
Valente. 


Junta do Lançamento da Decima e Impostos 

annexos do Bairro de Alfama, pelo anno eco- 
nomico de 1845 a 1846, faz saber que o Lança- 
wento respectivo á Freguezia da Charneca estará 
publico na casa das sessões da Junta, rua da 
Saudade n.º 6, por espaço de quinze dias, a 
contar do dia 17 de Fevereiro de 1847 alé o dia 5 
do proximo mez de Março, desde as dez horas da 
manhã até ás Lres da tarde, para ser examinado 
pelos interessados, a fim de reclamarem o que 
lhes convier. 

A Junta igualmente faz saber que, na confor- 
midade do artigo 1.º do Decreto de 21 de De- 
zembro de 1846, se pagarão á boca do cofre, no 
mesmo local, as collectas não duvidosas; quanto 
porém ás duvidosas serão pagas, no escriptorio 
do Reccbedor. quinze dias contados da data do 
despacho da Junta nas reclamações apresentadas 
pelos collectados; abrindo-se o cofre, no mesmo 
escriptorio, para receber a segunda prestação no 
dia 29 de Março de 1847, que vem a ser qua- 
renta dias contados do em que se abriu o cofre 
para a primeira prestação, como determina o ci- 
Lado Decreto. 

E para que chegue á noticia de todos sº man- 
dou afixar o presente em todas as Freguezias 
e logares mais publicos deste Bairro, e publicar 
no Diario do Governo. 

Lisboa, 10 de Fevereiro de 1847.=-0 Admi- 
nistrador do Bairro, Presidente, João Baptista de 
Seixas. =O Delegado do Procurador Regio, Vo- 
gal, Herminigildo Augusto de Faria Blanc. =O Es- 
crivão da Administração, Secretario, José Maria 
Valente. 


Junta do Lançamento da Decima e Impostos 

anpexos do Bairro de Alfama, pelo anno eco- 
nomico de 1845 a 1846, faz saber que o Lança- 
mento respectivo á Freguezia de Sacavem estará 
publico na casa das sessões da Junta, rua da 
Saudade n.º 6, por espaço de quinze dias, a 
contar do dia 17 de Fevereiro de 1847 até o dia 5 
do proximo mez de Março, desde as dez horas 
da manhã até ás tres da tarde, para ser exami- 
nado pelos interessados, a fim de reclamarem o 
que lhes convier. 

A Junta igualmente faz saber que, na confor- 
midade do artigo 1.º do Decreto de 21 de Dezem- 
bro de 1846, se pagarão á boca do cofre, no 
mesmo local, as collectas não duvidosas ; quanto 
porém ás duvidosas serão pagas, no escriplorio 
do Recebedor, quinze dias contados da data do 
despacho da Junta nas reclamações apresentadas 
pelos collectados; abrindo-se o cofre, no mesmo 
escriptorio, para receber a segunda prestação no 
dia 29 de Março de 1847, que vem a ser qua- 
renta dias contados do em que se abriu o cofre 
para a primeira prestação, como determina o ci- 
tado Decreto. 

E para que chegue á noticia de todos se man- 
dou afixar o presente em todas as Freguezias e 
logares mais publicos deste Bairro, e publicar 
no Diario do Governo. 

Lisboa, 10 de Fevereiro de 1847. =-0 Admi- 
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contar do dia 17 de Fevereiro de 1847 até o dia 5 
do proximo z de) desde as dez boras 
da manhã até ás tres da tarde, para ser exami- 
nado pelos interessados, a fim de reclamarem o 
que lbes convier. 

A Junta igualmente faz saber que, na confor- 
midade do artig) 1.º du Decreto de 2t de Dezem- 
bro de 1846 se pagarão á boca do cofre, no 
mesmo local, as coltectas não duvidosas; quanto 
por ás duvidosas serão pagas, no escriptorio 
do Recebedor, quinze dias contados da data do 
despacho da Junta nas reclamações apresentadas 
collectados: abrintosse o cofre, no mesmo 
escriptorio, para receber a segunda prestação no 
dia 29 de Março de 1847, que vem a ser qua- 
renta dizs contados do em que se abriu o cofre 
para a primeica prest; ão, como determina o ci- 
tado Deercto. 

E para que chegue à noticia de-todos se man- 
dou affixar o presente em todas as Freguezias 
e logares mais publicos deste Bairró, e publicar 
no Diario do Governo. 

Lisboa, 10 de Fevereiro de 1847.=-O Admi- 
nistrador do Bairro, Presidente, João Baptista de 
— O Delegado do Procurador Regio, Vo- 
gal, Herminigildo Augusto de Faria Blanc. = O E 

rivão da Administração, Secretario, José Maria 
Falente. 
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Hospital Real de 8, José. 

A Cosmissio Administrativa do dito Mospital 
À manda fazer publico que no dia 13 do cor- 
rente mez, pelas unze horas da manhã, no esmo 
Hospital, terá logar a arrematação dos seguintes 
objectos : 

Panno de linho. 

Estopa fina. 

Algodão cru. 

Devendo os concorrentes trazer amostras. 

Contadoria do Hospital Real de S. José, 10 de 
Feverciro de 1847. == O Contador, Estevão Roberto 
Vergolino. 


ELA Administração Geral do Correio Maritimo 

desta Córte se faz publico que sabirá a 14 
do corrente, para Cabo-Verde, o hiate Dous Amigos. 

As cartas serão Jancadas na caixa geral do 
correio até ao dilo dia. Lisboa, 10 de Fevereiro 
de 1847. = Luiz José Botelho Seabra. 


Caixa economica de Eisboa. 
rerERIDA Caixa, estabelecida na rua do Ouro, 
À n.º 290, recebeu no Domingo 7 do corrente 
148700 de 9 depositantes, restituiu 6,9500 a 3 
depositantes, e pagou de juros 190. 


Monte-Pio Geral. v 
ominco 1% do corrente, no escriptorio do dito 
Monte-Pio, continua o pagamento ás pensio- 
nistas que deixaram de receber o mez de Janeiro 
ultimo do corrente anno. 


PUBLICAÇÃO LITTERARIA 


Aves para se formar um Banco de Obras Publi- 
cas, Commercio, Industria, e Agriciltura — des- 
embaraçar as rendas do Estado — amortisar a divida pu- 
blica—e melhorar a sorte do Paiz. 

Vende-se nas lojas da viuva Henriques — de Marques, 
rua Augusta — Carvalho, ao Chiado == na calçada dos 
Paulistas, n.º 55. Preço 80 réis. 


ANNUNCIOS. 


1 Pr, Juizo da 5.º Vara se faz publico que o leilão, 

que devia ter logar no dia 12 do corrente no pa- 
Jacio ás Janellas Verdes, dos objetos pertencentes ao ca- 
sal inventariado do Ex.Pº Conde de Murça, D. Miguel 
Antonio de Mello, fica transferido para o dia 23 do corrente 


5 Pu Juizo de Direito da 6.” Vara, e Officio do Es- 
a crivão Jacobet , correm editos de trinta dias, pe- 
los quaes são citados os abaixo declarados, para 0 cons- 
tante nas causas fiscaes contra os mesmos promovidas. 


Leocadio Joaquim de Santa Anna; José Antonio; Ma- 
dame de S, Paulo; Joaquina Cecilia de Campus; João 
Caetano Rudrignes; Joaquim Xavier Palmeiro, e sua 
mulher; José Nunes Freitas; a vinva de Antonio Simões 
Costa; Miguel dos Santos Ferraz; D. Marianna Angelica 
Brandanberg; José Antonio; Guilherme Cruset e Com- 
panhia; D. Maria Jounna; D. Maria Peregrina Pimenta, 
e Carlos Infante da Camara Nogueira, João da Malta 
Gorjão; Bento Pires Vianna; os herdeiros de Luiz José 
Alves Ferreira; Manoel Rodrigues Chouriço ; José Fran- 
cisco da Cruz; os herdeiros de Francisco Solano de Re- 
zende Pedroso; os herdeiros de Catharina Maria da Trin- 
dade; o Beneficiado Joaquim José Pedro Castanheira e 
Moura; o Doutor João Antonio Mourão; José Antonio 
Cardoso Sanla Martha; Francisco, Antouio; Francisca 
Rosa, viuva; o Brigadeiro Diogo da Cunha; Domingos 
Duaste Ferraz; Manoel José Lucas; a viuva e filhos de 
D. João de Almeida e Silva; Maria Joaquina, viuva de 
João Vicente; Pedro Lourenço Pereira; Pedro Caetano 
Brum Pimentel; Manoel de Almeida Rodrigues; Guilher- 
me Robert; João de Mello; Solhero da Costa Raposo ; 
D. Maria Leonor de Carvalho, viuva de Francisco An- 
tonio de Carvalho; Guilherme Dorent; Antonio Pereira ; 
Maria Leonarda; Antonio Pereira; João Baptista Fer- 
reira; Manoel Joaquim de Lima; D. Domingos Antonio 
de Vasconcellos; D. Dominsqs de Saldanha; Francisco 
Antonio de Sousa ; Reancisto Pure: Francisco Pereira 
de Mello; Franeisco de Paula Cunha; D. Maria de Je- 
sus Sarmento; Bento Rodrigues de Sá Vianna; D. Ber- 
narda Julia Martins, e filhos; os herdeiros de Francisco 
Maria da Paixão ; os herdeiros de João Baptista Scola ; 
a viuva de Antonio da Silva. Lisboa, 3 de Fevereiro de 
1847.==O Solicitador, Claudio José Vibal. 


=—— 00" 
3 Px Juizo de Direito da 6.º Vara, e cartorio do 

Escrivão Monteiro, correm editos de trinta dias : 
citando Francisco Rodrigues para comparecer em Juizo 
ver seguir os termos da causa de tomadia, que contra o 


dito Juizo. =O Sulieitador, Claudio 
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e Oficio co 
se afixar itos com o prazo 
citando a toda e qualquer pessoa que com 
quantia de quinhentos sete mil oite- 
centos e quatro réis, que se acham no Deposito Publico, 
por efeito de execução por dizima, que promove o Mie 
misterio Publico cuntra o Ex Mo Ma:quez de Alegrete, 
para no referido prazo o vir deduzir a Juizo, =O Soli- 
citador, Claudio José Fibal. é 
6 Pe Juizo de Vilia Franca de Xiro, Escrivão Pinto, 
se estão habilitando herdeiros de D. Thereza de 
Jesus Ismenia da Silva, D. Herminia Lanlistia da Veiga, 
Segisfredo Leopoldo de Figueiredo e Veiga. Aflis 
edilus de quinze dias, chamando quem tiver direit 
para vir contestar os artigos de habilitação. 
) NE dia 28 do corrente, pelat onze horas, na casa 
da audiencia em Alcochele, perante o Juiz Or- 
dinario, Escrivão Paganino, se ha de proceder na arre- 
matação de nm predio rustico e urbano, sendo uma casa 
nobre, jardim, borta, vinha e oliveiras, e poço com ens 
genho, tudo siluado na dita Vilia, e juntamente mais 
Casas contiguas: parte pelo norte com a praya, sul com 
O largo do Poço, nascente com azinhaga do Coneelho, e 
poente com a rua de Nuno Alves; foi avaliado em réis 
2725000, e o seu rendimento em 2308000 réis; e isto 
por execução que a Manoel Rodrigues da Costa, e sua 
mulher, moyeo Commendador Antonio 'Pheofilo de Araujo, 
8 H uma Senhora viuva, que pertende accommodar= 
EH se, estando habil para tomar conta deuma casa, 
ou para ensinar algumas meninas: quem a perlender, 
póde deixar o seu nome e morada no largo do Pelouri- 
nho, n.º 24, 4.º andar. 


g Ds Anna Rosa de Sequeira Coutinho e Carvalho, 
3 e D. Maria José de Sequeira Coutinho e Vas- 
concellos, como filhos da fallecida D, Anna Rosa Alco- 
bia Torres Texugo, casada que foi com Francisco 'Porres 
Texngo, tendo noticia do contracto, que está pertendendo 
fazer sobre certa quantia, que se acha depositada no 
Banco desta Cidade ; previnem por este modo a qualquer 
pessoa, para que não cuntracte sobre a dita quantia com 
o dito Texugo, por isso que os annutuciantes são interes- 
sados, e leem direito à amelade daquella somma, por el- 
les representarem sua defunta mãi. 


de dez dia: 
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Companhia de Navegação do Téjo e Sado 
por barcos movidos por vapór, 
10 Er observancia do artigo 12 dos Estatutos, esta- 
rão patentes aos Sr.º Accionistas, no escriptorio 
da Companhia, os livros e contas do nuno findo, Lisbon, 
10 de Fevereiro de 1847.=J. J. dos Ret 


M Nº dia 15 do corrente partirá para Liverpool O 

barco a vapôr Nautilus. Quem quizer carregar, 
ou ir de passagem nelle, deverá dirigir-se ao escriptorio 
dos agentes José Van Zeller & filhos, travessa do Corpo 
Santo, n.º 11 


Acções do Banco de Lisboa 
q enDEM:SE oito no escriptorio da rua dus Capel- 
listas, n.º 8. 


a rua larga de S. Roque, n.º 6, segundo andar, 
lado direito, se receberam magnificos pinnos de 
seis oitavas e tres quartas para vender. ; 
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13 


14 À RRENDA-SE Nm quarto andar, todo renovado, em 
um dos melhores locaes do Chiado; quem o per- 
tender, dirija-se à rua dos Retrozeiros, n.º 99, 


15 Nº tarde de 5 de Março, pelas duas horas, se ba 

de arrematar no Deposito umas casas com seu 
quintal na rua de Pedrouços, n.ºº 69 a 71, avaliadas em 
4503000 réis, rendem 788000 réis, fôro 98600 réis, 
Iaudemio de vintena; penhoradas acs herdeiros de José 
Maria Vieira, a requerimento da Ex.P2 D. Muria da 
Piedade Caetano Alvares Pereira de Mello: Escrivão da 
execução Mello, e da arrematação Mali 


URM quizer arrendar ou comprar uma quinta em 

Aleobella debaixo, Julgado de Arruda, com 
bello pomar, casas, vinha, terras de pão; e mais perten- 
sas, falle no largo da rua dos Canvs, n.º 20, 
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17 À pugLLAS de Memel para toneis: vendem-se no 
estaleiro, rua da Boa Vista, n.º 4 O. 


ESPECTACULOS. 
THEATRO DE D. MARIA II. 


vINTA feira 11 de Fevereiro, pela ultima vez : 
Dominó Preto — Luzia e Bernard, comedia 
em 5 actos. 

— Domingo 14: Uma noite de Santo Antonio 
na Praça da Figueira, comedia em 3 actos— 
Os Amores de um Fidalgo, comedia em 3 actos — 
Manoel Mendes. 

— Segunda feira 15: A Cigana de Paris, dra- 
ma em 5 actos — Manoel Mendes. 

— Terça feira 16: Uma noite de Santo Antonio 
na Praça da Figueira, comedia em 3 actos— 
Um por outro, comedia em 2 actos — Manoel 
Mendes. 

THEATRO DO SALITRE, 

So 13 de Fevereiro (em beneficio do Sr. 

Joaquim Pedro Carreira). A 1.º representa- 
cão do drama em 3 actos: O Mendigo. — A 4.º 
representação da comedia magica em 6 quadros, 
ornada de côros e baile: O Naufragio dos Aman- 
tes, ou o Mago Desencantado. A scena do 5.º qua- 
dro e todas as machinas são novas, e pintadas 
pelo Sr. João Alberto de Sousa. 

— Domingo 14, Segunda feira 15, e Terça 
feira 16: Nuufragio da Fragata Medusa, drama 
de grande espectaculo em 5 actos. — O Naufra- 
gio dos Amantes, ou o Mago Desenganado, come- 
dia magica em 6 quadros, etc. 


THEATRO DO GYMNASIO. 
uintA feira 41 de Fevereiro. — A 1.º repre- 
Q sentação do drama em 4 actos: Gaspar Han- 
ser. A scena do 1.º acto é nova, e pintada pelo 
Sr. Rocha. — Tres ovos n'um cesto, comedia em 1 
acto. — Os primeiros Amores, farça em Í acto, 


THEATRO DE S,. CARLOS. 
Exa feira 12 de Fevereiro (9.º representação). 
Opera: Ernani. — Os Estudantes em ferias. 


LISBOA : NA IMPRENSA NACIONAL, 


